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Como é amplamente conhecido, o Fundador do Opus Dei, velo transmitir ao

mundo, por querer divino, a mensagem da santificapáo no trabalho profissional e no

cumprimento dos clavares quotidianos do cristáo. Este caminho de santidade aplica-se

a todos, sejam eles homens ou mulheres. É idéntica a vocapáo á santidade e ao aposto-

lado em todos os ámbitos da actividade humana. Por esse motivo, o que S. Josemaría

Escrivá tem a dizer, di-lo tanto a alas como a eles, indistintamente. Através da sua men-

sagem, dos seus escritos e da sua pregapáo oral, Deus dirige-se a todos; a cada um

chama á santidade, de cada um pede amor.

Por esse motivo, o Fundador do Opus Dei náo dedica nenhuma das suas
obras especificamente ás mulheres ou ao tema da Mulher. No entanto, em
Fevereiro de 1968 concedeu uma entrevista sobre "A Mulher na Vida do Mundo
e da Igreja i, onde expóe de um modo bastante amplo as principais linhas do
seu pensamento sobre o papel da mulher na família, na sociedade, no mundo
do trabalho, na Igreja 1. A importáncia dada a estas questóes, assim como as
ideias feministas, recrudesciam nos anos 60. Readquiria especial relevo o
tema do papel da mulher na sociedade. Reivindicavam-se posiÇóes de igual-
dade de oportunidades no acesso ao trabalho, ao exercício de Lima profissáo
fora do lar, contrapondo-se esta legítima aspiraÇáo á dedicacáo exclusiva á
família, até entáo considerada, em grande parte, a sua funÇáo.

Monsenhor Escrivá afirmava noutra entrevista: «náo vejo nenhuma razáo
pela qual (...) se deva fazer qualquer dístincáo ou discrimina .cáo em relacáo á

1. Esta entrevista foi publicada em Portugal num livro que se intitula Temas actuais do Cris-
tianismo, 3. a ed., Prumo-Rei dos Livros, Lisboa, 1984, nn. 87-112.
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mulher. Todos os baptizados - homens e munieres - participara igualmente da
comum dignidade, liberdade e responsabilidade dos filhos de Deus. Na Igreja
existe esta unidade radical e necessária que já Sáo Paulo ensinava aos pri-
meiros cristáos: náo há judeu, nem Brego; náo há servo, nem livre, náo há
homem, nem mulher (Gal 3, 27-28)». E continuava: «exceptuando a capaci-
dade jurídica de receber ordens sagradas - distincáo que por multas razóes,
também de direito divino positivo, considero que se deve reter-, penso que se
deve reconhecer plenamente á mulher na lgreja (...) os mesmos direitos e
deveres que aos homens» 2 . Sabia bem que esta posiÇáo encontraria resis-
tencia nalgumas mentalidades, mas acreditava que essas reticencias iriam
caindo pouco a pouco. A seu ver, a igualdade essencial entre o homem e a
mulher exige precisamente que se saibam captar ao mesmo tempo os papéis
complementares de um e outra no progresso da sociedade civil, pois náo foi
em váo que Deus os criou homem e mulher.Tanto o homem como a mulher se
devem sentir justamente protagonistas da história, mas um e outra de forma
complementar 3.

Podemos considerar que S. Josemaría Escrivá foi pioneiro, também no
tema da mulher. Efectivamente, defendeu como poucas pessoas o fariam na
sua época, o papel da mulher em todos os ámbitos da vida civil e eclesial. Mas
fe-lo náo tanto na teoria, como sobretudo na prática. Abriu panoramas inusi-
tados de intervencáo em todas as profissóes e situnóes da vida social, impul-
sionou e animou as mulheres do Opus Dei a langarem-se em aventuras
apaixonantes de transformaÇáo da vida social e cultural em países de todo o
mundo, advertindo, ao mesmo tempo, para a realidade da igualdade radical, á
face de Deus, mas também para a complementaridade dos dois sexos. Ante-
cipa assim, com dezenas de anos de antecedencia, o que viria a afirmar o Con-
cílio Vaticano II no Decreto sobre o Apostolado dos Leigos (AA, 9) e o que viria
a desenvolver o Papa Joáo Paulo II, em vários documentos, mas sobretudo na
Carta Apostólica sobre a Dignidade e a VocaÇáo da Mulher (MD) 4.

Embora afirme inequivocamente a igualdade da dignidade de homens e
mulheres, tem muito claro que igualdade náo significa uniformidade: «essa

2. Entrevista da revista Palabra, Outubro de 1967, em ESCRIVÁ, J., Temas actuais do Cristia-
nismo, n. 14.

3. Cf. lbidem.
4. Cf. JOÁO PAULO II, Christifideles Laici (CL), nn. 49-52, em que o Sumo Pontífice chama a

atencáo para a importáncia da tomada de consciencia que cresceu e se aprofundou no período
pós-conciliar, de que a mulher, com os dons e as funcóes que Ihe sáo próprias, tem uma vocacáo
específica própria.
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igualdade (...), longe de suprimir as diferencas, exige e enobrece a diversi-
dade. Juntamente com aquilo que tem em comum com o homem, a mulher
leva á familia, á sociedade civil, á Igreja, algo peculiar, algo que lhe é próprio e
que só ela pode dar (...). Assim, feminilidade quer dizer a riqueza e a beleza e a
necessidade do seu contributo próprio e insubstituível» 5 . Ignorar esta reali-
dade empobreceria as mulheres e toda a sociedade, deformando ou frus-
trando a singular riqueza e o valor inerente tanto da feminilidade como da
masculinidade, e seria contrário ao designio do Criador, que deu a ambos
- homem e mulher - características próprias, insubstituíveis e complementares.

Missáo comum do homem e da mulher no desígnio de Deus

A condiÇáo para assegurar a justa presenta da mulher na Igreja e na
sociedade é uma análise penetrante e cuidada dos fundamentos antropoló-
gicos da condiga- o masculina e feminina, de forma a determinar a identidade
pessoal própria da mulher na sua relagáo de diversidade e de recíproca com-
plementaridade com o homem (cf. CL 50). Assim exprime o Papa Joáo Paulo II
a tarefa que ele próprio se propóe levar a cabo e que fundamenta nos textos
bíblicos, a comeÇar pelo relato da criaÇáo do ser humano, homem e mulher, á
imagem e semelhanpa de Deus (Gn 1, 26). Ou seja: os dois sexos possuem a
mesma natureza de seres racionais e livres; ambos receberam o mandato
comum de submeter a terra; cada um dos dois tem uma relaÇáo directa e
pessoal com Deus. Quer dizer, tanto o homem como a mulher sáo pessoas
amadas por Deus por si mesmas, e nisto reside a sua dignidade. Nenhum é
mais nem menos que o outro (cf. MD6-8) 6.

As perfei9óes do homem e da mulher reflectem algo da infinita perfeiÇáo
de Deus: as de uma máe pressurosa e solícita (Ps 131, 2-3) que consola o seu
filho (cf. Is 66, 13), que náo o pode esquecer (Is 49, 14-15), que o abrasa cari-
nhosamente, que cuida dele e o alimenta (Is 31, 20) e, simultaneamente, as de
um pai e esposo (cf. Os 11, 1-4; Jer 3, 4-19). 0 amor de Deus é apresentado em
muitas passagens como amor masculino do esposo e do pai, ou como amor
feminino da máe (cf. MD 8). 0 homem e a mulher, feitos á imagem e seme-
lhanÇa de Deus Uno e Trino, estáo, como Deus, chamados a viver em comu-
nháo de pessoas: desde o início aparecem como unidade de dois, o que

5. ESCRIVÁ, J., Carta, 29-VII-1965, n. 4, citado por CASTILLA, B., Considerazioni sull'antropo-
logia "uomo-donna" nell'insegnamento del Beato Josemaría Escrivá, em Romana, 21 (1995/2), p. 438.

6. Cf. BURGGRAF, J., Per un femminismo cristiano. Riflessioni silla Lettera apostolica "Mulieris
dignitatem", em Romana, 7 (1988/2), pp. 348-359.
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significa a superacáo da solidáo originária, na qual o homem náo encontra
urna ajuda que lhe seja semelhante (Gn 2, 20). 0 Papa esclarece que esta ajuda
de que fala o Génesis é «urna ajuda recíproca» do homem á mulher e da
mulher ao homem. Os dois ajudam-se mutuamente a ser plenamente
humanos, através das suas qualidades específicas. Ser pessoa á imagem e
semelhanca de Deus comporta, pois, um existir em relacáo e um apelo á
comunháo interpessoal (cf. MD6-7).

É significativo que S. Josemaría, que tanto se esforcou por amar com os
mesmos sentimentos do coraÇáo divino, repetisse com frequéncia: «amo-vos
com coragáo de pai e de máe», e também que, ao falar da vocacáo feminina,
deixasse entrever a peculiar imagem de Deus presente na mulher; dizia que
era «urna vocacáo insubstituível, írrepetivel, que com a sua vida reflecte a
glória, o poder e a beleza do amor de Deus» 7.

A base imutável de toda a antropologia cristá está recolhida neste prin-
cipio bíblico segundo o qual o homem e a mulher foram criados á imagem e
semelhanca de Deus. O capítulo primeiro do livro do Génesis revela que ao
principio Deus confiou ao varáo e á mulher urna tare fa comum caracterizada
por um duplo aspecto: a familia e o dominio do mundo; este dominio do
mundo torna-se efectivo através do trabalho profissional: Crescei, rnulti-
plicai-vos, enchei a terra e dominai-a (Gn 1, 28). 0 homem e a mulher estáo
chamados, portanto, a colaborar conjuntamente em todas as actividades
humanas 8 . É, pois, no Génesis que o Fundador do Opus Dei vai encontrar o
fundamento da doutrina que Deus quis que difundisse á humanidade inteira: a
chamada universal á santidade através do trabalho e do cumprimento dos
deveres familiares e sociais do cristáo; ou seja que tanto o trabalho, como
a família, prolongam a obra divina da CriaÇáo. Para um cristáo, o trabalho
aparece como participacáo na obra criadora de Deus, que, ao criar o homem, o
abencoa, dizendo-lhe: Crescei e multiplicai-vos e enchei a terra e subjugai-a, e
dominai sobre todo o animal que se mo ya á superfície da terra (Gn 1, 28). Este
é o designio original de Deus: homem e mulher, conjuntamente, estáo cha-
mados a continuar a obra criadora, povoando a terra e governando-a, e a obra
redentora, reconduzindo a Cristo todas as coisas, colocando-O no cume de
toda a actividade humana. Qualquer realidade humana pode ser trabalho de
Deus, Obra de Deus: «É a hora de nós, os cristáos, dizermos bem alto que o tra-
balho é um dom de Deus e que náo tem nenhum sentido dividir os hornens em
diversas categorias segundo os tipos de trabalho, considerando urnas tare fas

7. Cf. Arquivo Geral da Prelatura (AGP) P02 1971, pág. 667, citado por CASTILLA, B., o.c., p. 439.
8. Cf. CASTILLA, B., o.c., p. 435.
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mais nobres do que outras». E ensinava que o trabalho é vínculo de uniáo com
os outros; fonte de recursos para sustentar a família; meio de contribuir para o
melhoramento da sociedade em que se vive e para o progresso de toda a
Humanidade 9 . O homem foi criado para trabalhar (cf. Gn 2, 15) e trabalho e
familia estáo intimamente unidos no desígnio eterno de Deus Criador sobre o
ser humano. S. Josemaría, inspirando-se no designio criador e redentor de
Deus, considera que tanto a família como o trabalho sáo tarefa comum do
homem e da mulher, chamados a contribuir conjuntamente para a edificacáo
de urna cultura de acordo com a dignidade da pessoa humana. Na base desta
espiritualidade encontra-se urna antropología que, com muitos outros ele-
mentos, faz do Fundador do Opus Dei um auténtico pioneiro no anúncio de
urna nova civilizaÇáo. O seu modo de conceber a missáo conjunta do homem e
da mulher náo era habitual nos alvores do século XX 10.

Presenta da mulher na vida pública

S. Josemaría considera a presenta da mulher no conjunto da vida social
um fenómeno natural e totalmente positivo e defende que urna sociedade
moderna, democrática, tem de reconhecer á mulher o direito a participar acti-
vamente na vida pública e tem de criar as condiÇóes favoráveis para que
exerÇam esse direito todas as que o desejarem. Esclarece que a mulher que se
quer dedicar activamente á direcÇáo dos negócios públicos, tem obrigaÇáo de
se preparar convenientemente, para que a sua actuaÇáo na vida da comuni-
dade seja responsável e positiva. Todo o trabalho profissional exige urna for-
maÇáo prévia, e depois um esforÇo constante para melhorar esta preparaÇáo e
adaptá-la ás novas circunstáncias que surjam. Esta exigéncia constituí um
dever particularíssimo para os que aspirara a ocupar postos directivos na
sociedade, visto que sáo chamados a um servico também multo importante,
do qual depende o bem-estar de todos.

Urna mulher com preparaÇáo adequada deve ter a possibilidade de
encontrar aberto o caminho da vida pública, em todos os níveis. Neste sentido,
náo se podem apontar tarefas específicas da mulher. O específico neste
terreno náo é dado tanto pela tarefa ou pelo posto, corno pelo modo de rea-
lizar essa funÇáo, pelos matizes que a sua condicáo de mulher encontrará para
a solucáo dos problemas com que se enfrente, e inclusivamente pela desco-
berta e pela formulaÇáo destes problemas.

9. Cf. ESCRIVÁ, J., Cristo que Passa, n. 47.
10. Cf. CASTILLA, B., o.c., pp. 434-435.
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A mulher pode enriquecer multo a vida da sociedade em virtude dos
dotes naturais que lhe sáo próprios, especialmente no vasto campo da legis-
laÇáo familiar e social. As qualidades femininas daráo a melhor garantia - afir-
mava - de que seráo respeitados os auténticos valores humanos e cristáos no
momento de tomar decisóes que afectem de alguma maneira a vida da
familia, o ambiente educativo, o futuro dos jovens 11 . Também nestas convic-
cóes, S. Josemaría antecipa o que o Magisterio viria a afirmar. Joáo Paulo II,
na ExortaÇáo Apostólica sobre a VocaÇáo e Missáo dos Leigos na Igreja e no
Mundo, ressalta que da mulher, a Igreja e a sociedade esperam urna particular
contribuiÇáo, em concreto no assegurar a dimensáo moral da cultura, isto é, a
dimensáo de uma cultura digna do homem, da sua vida pessoal e social (CL
51). A mulher deve participar activa e responsavelmente nas instituiÇóes das
quais depende a salvaguarda do primado devido aos valores humanos na vida
das comunidades políticas.

A promoÇáo da dignidade feminina é uma verdadeira necessidade social,
precisamente porque a mulher possui urna sensibilidade específica para com
o homem e para com tudo o que constituí o seu verdadeiro bem, a comeÇar
pelo valor fundamental da vida. Sáo inmensas as possibilidades e as responsa-
bilidades da mulher neste campo, nurna época em que o progresso da ciencia
e da técnica nem sempre é inspirado e pautado pela verdadeira sabedoria,
com o risco inevitável de desumanizar a vida humana, sobretudo guando ela
exige um amor mais intenso e generoso (cf. CL 51).

A mulher tem urna especial capacidade para a «humanizacáo» das rela-
cóes sociais, para criar espaÇos de consenso, para uma particular atenÇáo ás
necessidades das pessoas concretas. Com delicadeza, e por vezes sem que se
note, de facto acaba por ter Lima acÇáo decisiva nos ámbitos em que trabalha;
o Fundador do Opus Dei tem consciencia do poder da mulher sobre as
pessoas, náo por via de imposicáo, mas precisamente pelo seu modo de
influir. Considera que a sua influencia tem matizes peculiares e que a sua
maior forra de persuasáo consiste na suavidade com que o faz 12.

No entanto, náo basta a presenta da mulher para que o mundo seja efec-
tivamente mais humano: a concretiznáo destas capacidades exige esforco,
luta, abnegaÇáo, por parte de todos, homens e mulheres, dispostos a dar vida
a urna nova cultura, marcada pela compreensáo, pelo amor, pela entrega e por
urna atitude de serviÇo recíproca, que Deus inscreveu no coraÇáo de cada um
(cf. MD 18).

11. Cf. ESCRIVÁ, J., Temas actuais do Cristianismo, n. 90.
12. Cf. CASTILLA, B., o.c., p. 442.
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Pode haver, e há com certeza, multas mulheres que náo actualizam as
potencialidades da sua feminilidade. Mas o coraÇáo do Fundador, precisa-
mente porque é um coraÇáo de pai e de máe, acima de tudo conhece e confía:
sabe da valentia, da fortaleza, da perseveranca, da capacidade de abnegacáo
da mulher, porque a constatou na vida da sua máe, da sua irmá e das mulheres
do Opus Dei. Porque amava, empenhava-se em conhecer a fundo as quali-
dades e também os defeitos das suas filhas, para as ajudar a combater os
aspectos mais negativos da sua personalidade, que náo considerava peculiari-
dades do carácter feminino, mas defeitos que deviam vencer. Advertia-as para
o bem ou para o mal que podiam fazer: «penso que vós mulheres tendes mais
facilidade que os homens para ser fiéis. No entanto, tenho que dizer-vos
também, minhas filhas, que urna mulher, se lhe dá para o mal, é pior que o
homem. Tendes maior capacidade para o bem e para o mal e, por isso, urna
maior responsabilidade» 13.

Costumava dizer-Ihes que aproveitassem os aspectos positivos que os
defeitos podem trazer consigo. Talvez por isso, e porque conhecia a vaidade
feminina, manifestou sempre um grande empenho em que viessem a influir
no ámbito da moda, em muitas naÇóes, para que ajudassem a vestir bem, com
elegáncia e dignidade. Fazia-Ihes ver que a sua presenta era imprescindível
nesse sector da vida humana.

Confiava, pois, na grande capacidade da mulher e animava-as a estar pre-
sentes em todas as actividades humanas: «Que tarefa imensa podeis desem-
penhar! E quanta confianÇa tenho em vós» 14.

A missáo que Deus confia á mulher na sociedade e na cultura, devido á
sua sensibilidade específica, está intimamente unida á outra tarefa que lhe
foi especialmente atribuída: a de dar plena dignidade á vida matrimonial e
á maternidade. Precisamente porque «Decís Criador confiou o homem á
mulher» (CL 51; cf. Gn 2, 18).

Papel da mulher na dignificatgáo da vida familiar

Mons. Escrivá ensinava que a pessoa humana, tanto o homem como a
mulher, está enraizada na família, que ocupa um lugar central na vida humana
e na sociedade. Quando falava da família, referia-se a ela muitas vezes, num
sentido amplo. Em primeiro lugar, a família que deriva do matrimónio, mas
também a Igreja é a família dos filhos de Deus, e também o Opus Dei, dentro

13. AGP, P02 1973, pág. 609, citado por CASTILLA, B., a.c., p. 442.
14. AGP, P02 1974, pág. 726, citado por CASTILLA, B., o.c., p. 437.
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da Igreja, é familia; uma familia de vínculos sobrenaturais, que é, afinal, um
modo peculiar de realizar essa dimensáo de eclesialidade, isto é, do ser a
Igreja Lima verdadeira familia. Deste modo, a presenÇa da mulher no Opus Dei
náo significa só que a espiritualidade e a missáo da Prelatura dizem respeito a
todos, mas também que tal presenÇa é necessária para que haja efectivamente
neta o espirito de familia 15.

O Fundador considerava que a mulher tinha uma especial capacidade de
criar e difundir á sua volta, quer no lar, quer no ambiente profissional e na
sociedade, um clima familiar, de serviÇo e entrega aos outros, comeÇando por
aqueles que Ihe estáo mais próximos: ao fazé-lo, ela realiza o mais insubsti-
tuível da sua missáo, corno mulher 16.

Sabia que um lar dificilmente funciona sem a presenta feminina: dela
depende a paz e a felicidade da familia, e consequentemente, a rectidáo e a
paz da própria sociedade civil.

A táo proclamada «contraposicáo» entre a dedicaqáo á familia e a possibí-
lidade de influencia na sociedade é considerada pelo Fundador do Opus Dei
um falso dilema. Ele, que sempre ensinou que á mulher deviam estar abertas
todas as profissóes, reconhecia que a dedicagáo ás tarefas familiares é de urna
enorme repercussáo humana e social. Precisamente porque a familia é a
célula básica da sociedade, o trabalho no lar é absolutamente decisivo na edi-
ficaÇáo da sociedade. O trabalho que a mulher realiza na familia tem urna
transcendencia tal, que é precisamente o maior servico prestado á humani-
zaÇáo da pessoa.

Contra o erro, táo difundido, de contrapor as tarefas familiares á possibili-
dade de projecÇáo social da mulher, ensinava que a projecÇáo social náo é
senáo dar-se aos outros com sentido de entrega e de serviÇo e contribuir efi-
cazmente para o bem de todos. Desse modo, o trabalho da mulher na familia
náo só é uma fungáo social, como pode ser facilmente a funÇáo social de
maior projeccáo. Dizia que o trabalho de urna máe é comparável – e em muitos
casos ganha na comparaÇáo – ao dos educadores profissionais. Um professor
consegue, talvez ao tongo de uma vida inteira, formar mais ou menos bem uns
tantos rapazes ou raparigas. Uma máe pode formar os seus filhos em profun-
diclade, nos aspectos fundarnentais, e pode fazer deles, por sua vez, outros
formadores, de maneira que se origina urna cadeia ininterrupta de responsabi-
lidades e de virtudes. E mais adiante, afirma considerar o trabalho no lar como

15. Cf. OCARIZ, E, O Opus Dei na Igreja, Rei dos Livros, Lisboa 1994, p. 190.
16. Cf. ESCRIVÁ, J., Temas actuais do Cristianismo, n. 87.
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urna profissáo de particular transcendéncia, porque se pode fazer com ele
muito mal ou muito bem no próprio amago das familias, e portanto, da socie-
dade 17.

S. Josemaría, para além do apreÇo humano que tinha pelas tarefas
desempenhadas no seio da familia, valorizava-as especialmente pela sua
transcendéncia no plano sobrenatural. Salientava que o trabalho do lar é de
primeira importancia. E que, alias, todos os trabalhos podem ter a mesma qua-
lidade sobrenatural. Nao há tarefas grandes ou pequenas; todas sáo grandes
guando se fazem por amor. As que sáo tidas como tarefas importantes ficam
diminuídas guando se parda o sentido cristáo da vida. Explicava que, diante
de Deus, tem tanta categoria a que é catedrática de urna universidade como a
que trabalha como empregada comercial ou como secretária, ou como ope-
rária, ou como camponesa 18.

Este era verdadeiramente o «segredo» que Deus Ihe tinha pedido que
proclamasse em voz alta por todos os caminhos da terra: o valor de um tra-
balho mede-se, náo por critérios materialistas, mas pelo amor — a Deus e aos
outros —com que é realizado, pelo espirito de servico que o impregna.

Ao desenvolver urna nova teologia do trabalho, o Fundador do Opus Dei
trouxe ao mundo urna luz potente que possibilita uma compreensáo profunda
do significado do trabalho na vida cristá; ajuda a ver a ligaÇáo que existe entre
o trabalho e a familia e, consequentemente, o significado original e insubsti-
tuível do trabalho da casa e da educacáo dos filhos. O aprofundar o valor e o
significado mais auténtico do trabalho elimina na sua própria raiz, qualquer
possível discriminacáo entre as diversas profissóes (cf. FC 22). Esta nova luz
sobre o significado do trabalho, ajuda a superar a mentalidade segundo a qual
a honra da mulher deriva mais das tarefas que realiza fora de casa, do que
daquelas que leva a cabo no seio da familia. Esta mentalidade náo foi ainda
superada, em muitos casos, por superficialidade, mas também pelo espírito
individualista e materialista que impregna a sociedade do nosso tempo. A
rejeiÇáo do serviÇo «coincide com a exaltacáo prática do egoísmo, que é, real-
mente, a maior amena á realizaÇáo pessoal, tanto da mulher como do
homem, que náo se podem 'encontrar plenamente senáo por um dom sincero
de si'» (MD7; GS24) 19.

17. Cf. ESCRIVÁ, J., Temas actuais do Cristianismo, n. 89.
18. Cf. ESCRIVÁ, J., Ternas actuais do Cristianismo, n.109.
19. Cf. BURGGRAF, J., Per un femminismo cristiano, o. c., p. 350.
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TEOLOGIA E MAGISTÉRIO

O contributo insubstituível da mulher como máe e educadora é multas
vezes ignorado ou minimizado por consideracóes de ordem económica, ou
profissional, sem ter devidamente em conta o importante papel social que as
mulheres desempenham enquanto máes. Desprezam-se frequentemente os
trabalhos do lar, que sáo vistos como rotineiros, corno um obstáculo á reali-
zaÇáo da mulher, guando, na realidade, pode haver monotonia em todo o tipo
de tarefas: da fábrica ao laboratório, existe urna fria e cinzenta repeticáo, pois
praticamente todos os trabalhos requerem a ajuda da técnica para a sua reali-
zaÇáo. Mas náo existe monotonia, se o trabalho náo se realiza só mecanica-
mente, mas dando lugar á reflexáo, á contemplacáo, ao pensamento sereno
que redime o trabalho diario 20.

20. Cf. SASTRE, A., Verdade sobre a mulher, CivilizaÇáo, Porto 1969, pp. 146-147.
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